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	PROCESSO CEE
	096/2002 – Reautuado em 16/09/14

	INTERESSADA
	USP /  Instituto de Psicologia

	ASSUNTO
	Renovação do Reconhecimento do Curso de  Bacharel em Psicologia, Licenciatura e Psicólogo

	RELATORAS
	Consª Rose Neubauer e Consª Priscilla Maria Bonini Ribeiro

	PARECER CEE 
	Nº 119/2016                             CES “D”                             Aprovado em 30/3/2016
                                                                       Comunicado ao Pleno em 06/4/2016


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Pró-Reitor de Graduação da USP encaminha a este Conselho pelo Ofício nº PRG/A/64/2014, protocolado em 11 de setembro de 2014, pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Graduação em Psicologia, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010.

A Deliberação CEE nº 129/2014 altera a Deliberação CEE nº 99/2010 instaurando a Planilha referente aos Cursos de Licenciatura.

O Processo será analisado, também, nos termos da Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015.
1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a Renovação do Reconhecimento e Reconhecimento de cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao CEE, e nos dados do Relatório Síntese, passamos à análise dos autos.
Atos legais referentes ao Curso
Curso: PSICOLOGIA
BACHAREL EM  PSICOLOGIA, PSICÓLOGO, LICENCIATURA 

Curso Reconhecido pelo Decreto Nº 44.567 de 22/02/65, publicado no D.O.E. de 23/02/65.

Processo CEE nº 96/02, Portaria 469/02 de 14/11/2002, publicado em 22/11/2002 , retificação da publicação em 11/03/2003 e 29/08/2003.

Renovação do Reconhecimento pela Portaria CEE/GP nº 192/2009 de 08/07/2009, publicada no D.O.E. de 09/07/2009, retificada no D.O.E. de 06/10/2009. 
Responsável pelo Curso: Gerson Aparecido Yukio Tomanari, possui o título de Professor titular, ocupa o cargo de Diretor
Dados Gerais
Horários de funcionamento: período integral: das 8h às 18h, de segunda a sexta-feira.
Duração da hora/aula: 60 minutos.
Carga horária total do Curso: 4350 horas mais 500 horas de estágio supervisionado.
Número de vagas oferecidas por período: Integral: 70 vagas por ano, através de concurso vestibular.

Tempo mínimo para integralização: 10 semestres.

Tempo máximo para integralização: 16 semestres.

Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	6

8
	90 lugares

45 lugares
	

	Laboratórios
	50
	
	Vide detalhes no Item Outras atividades relevantes.

	Apoio - Sala Pró-aluno
	1
	15 computadores
	Há outras salas de apoio em três departamentos da Unidade.

	Pró-Memória
	1
	07 lugares
	Localizado na Biblioteca, visa a formação e desenvolvimento da memória documental na área de Psicologia.

	Auditórios
	1

1

1

1
	90

194

50

25
	Bloco B/Didático

Bloco G/Administração

Bloco F

Biblioteca

	Salas de Multimídia
	1

1
	18

09
	Bloco G/Administração

Biblioteca


Biblioteca
	Tipo de acesso ao acervo
	Livre

	É específica para o curso
	sim 

	Total de livros para o curso (no)
	 Títulos:                   35.303

	Periódicos
	 520 títulos correntes

	Videoteca/Multimídia
	 709 (DVDs)

	Teses
	 6.918

	Outros 
	 305 (testes psicológicos)


Indicar endereço do sítio na WEB que contém detalhes do acervo: 
Serviço da Biblioteca: www.ip.usp.br/biblioteca
Acervo: http://buscaintegrada.usp.br 
Docentes segundo a titulação para Cursos de bacharelado e/ou de licenciatura (Deliberação CEE 55/06)

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	47
	54,65%

	Associados (Livre-Docente)
	22
	25,58%

	Titulares
	17
	19,7%

	TOTAL
	86
	100%


Corpo técnico disponível para o Curso
	Tipo
	Quantidade

	Técnicos Acadêmicos
	12

	Atendente de Classe
	00

	Bibliotecários
	11

	Técnicos de Documentação e Informação 
	03

	Auxiliares de Documentação e Informação
	02

	Secretarias da Biblioteca
	02

	Secretárias de Departamentos
	12

	Assistente de Comunicação
	00

	Estagiários especializados
	02

	Técnico de Laboratório
	05

	Auxiliar de Laboratório
	02

	Técnicos – Psicólogos
	24


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento (últimos 5 anos)

	Período
	VAGAS
	CANDIDATOS
	Relação Candidato/Vaga

	
	INTEGRAL
	INTEGRAL
	INTEGRAL

	2009
	70
	1737
	24,81

	2010
	70
	1820
	26,00

	2011
	70
	2042
	29,17

	2012
	70
	2200
	31,43

	2013
	70
	2651
	37,87


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso, desde o último Reconhecimento, por semestre
	 
Período
	MATRICULADOS
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	

	
	INTEGRAL
	INTEGRAL
	INTEGRAL
	INTEGRAL

	2009
	68
	306
	374
	65

	2010
	74
	292
	366
	72

	2011
	73
	308
	381
	72

	2012
	75
	296
	371
	67

	2013
	81
	294
	375
	55


OBS: O ingresso é referente a 70 alunos oriundos do vestibular realizado pela FUVEST, mais ingressantes através do processo seletivo de Transferência Externa e Interna e Convênio Cultural. Para maiores detalhes vide Projeto Pedagógico em anexo.
Houve uma nova reestruturação curricular em relação ao Curso.
ANEXO 1

Grade de Disciplinas Obrigatórias de Licenciatura em Psicologia

	CURSO DE GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA

LICENCIATURA
ANO LETIVO 2014

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS



	ANO
	SEM
	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	Aula
	Trab.
	Total
	C. H.
	Estágio
	CP*

	1
	1
	4701511
	Atividades acadêmico-científico-culturais I
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	PSA1200
	Psicologia da aprendizagem
	3
	1
	4
	75
	0
	0

	
	
	PSE1140
	História e filosofia da psicologia
	2
	1
	3
	60
	0
	0

	
	
	
	
	5
	2
	7
	135
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1
	2
	4701381
	Introdução à pesquisa em psicologia
	2
	1
	3
	60
	0
	0

	
	
	4702522
	Atividades acadêmico-científico-culturais II
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	PSC1221
	Introdução à psicanálise: Freud
	3
	1
	4
	75
	0
	0

	
	
	PSE1242
	Análise experimental do comportamento I – processos básicos
	4
	1
	5
	90
	0
	0

	
	
	
	
	9
	3
	12
	225
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	3
	4701513
	Atividades acadêmico-científico-culturais III
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	4705282
	Estágio Supervisionado I: Compreensão do Ambiente Escolar
	3
	3
	6
	135
	50
	75

	
	
	PSA1301
	Psicologia do desenvolvimento I
	2
	1
	3
	60
	0
	

	
	
	PSA1302
	Psicologia da personalidade: fundamentos
	3
	1
	4
	75
	0
	

	
	
	PSA5113
	Política e organização do ensino de psicologia
	3
	2
	5
	105
	20
	60

	
	
	PSC5122
	Introdução à psicopatologia
	3
	1
	4
	75
	0
	

	
	
	PSE1343
	Análise experimental do comportamento II: processos complexos no ser humano
	4
	1
	5
	90
	0
	

	
	
	PST1360
	Psicologia social I
	3
	1
	4
	75
	0
	

	
	
	
	
	21
	10
	31
	615
	70
	135

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	4
	4702524
	Atividades acadêmico-científico-culturais IV
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	PSA1403
	Psicologia do desenvolvimento II
	2
	1
	3
	60
	0
	0

	
	
	PSE1444
	Motivação e emoção
	4
	1
	5
	90
	0
	0

	
	
	PST1462
	Linguagem e pensamento
	3
	1
	4
	75
	0
	0

	
	
	PST5261
	Psicologia social II
	3
	1
	4
	75
	0
	0

	
	
	
	
	12
	4
	16
	300
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	5
	4701515
	Atividades acadêmico-científico-culturais V
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	4701582
	Diferenças, construção social e constituição subjetiva
	2
	1
	3
	60
	0
	

	
	
	EDA0463
	Política e Organização da Educação Básica no Brasil
	4
	1
	5
	90
	20
	20

	
	
	PSA1506
	Sujeito, educação e sociedade
	2
	1
	3
	60
	0
	

	
	
	PSE1545
	Psicologia sensorial
	4
	2
	6
	120
	0
	

	
	
	PST1563
	Psicologia das relações humanas I
	3
	1
	4
	75
	0
	

	
	
	PST1564
	Processos cognitivos em psicologia social
	3
	1
	4
	75
	0
	

	
	
	
	
	18
	7
	25
	480
	20
	20

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	6
	4702526
	Atividades acadêmico-científico-culturais VI
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	4705181
	Estágio supervisionado II: professor de psicologia
	3
	3
	6
	135
	50
	75

	
	
	EDM0402
	Didática
	4
	1
	5
	90
	20
	20

	
	
	PSA5108
	Psicologia e educação
	2
	1
	3
	60
	0
	30

	
	
	PSE1646
	Percepção e cognição
	3
	1
	4
	75
	0
	

	
	
	PST5265
	Processos grupais
	3
	1
	4
	75
	0
	30

	
	
	PST5266
	Psicologia social, do trabalho e das organizações
	3
	2
	5
	105
	0
	

	
	
	
	
	18
	9
	27
	540
	70
	155

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	7
	4701517
	Atividades acadêmico-científico-culturais VII
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	4701783
	Ética profissional em psicologia
	2
	1
	3
	60
	0
	

	
	
	EDM0429
	Metodologia do Ensino de Psicologia I
	4
	2
	6
	120
	60
	60

	
	
	PSA1710
	Psicologia institucional
	3
	1
	4
	75
	0
	

	
	
	PST5167
	Orientação profissional I
	3
	2
	5
	105
	0
	

	
	
	
	
	12
	6
	18
	360
	60
	60

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	8
	EDM0430
	Metodologia do Ensino de Psicologia II
	4
	2
	6
	120
	60
	60

	
	
	
	
	4
	2
	6
	120
	60
	60

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	9
	4701280
	A Diversidade do Conhecimento em Psicologia: Aspectos Históricos
	3
	1
	4
	75
	0
	0

	
	
	EDA0689
	Estágio de Vivência e Investigação em Gestão Escolar e Políticas Públicas
	1
	2
	3
	75
	60
	0

	
	
	
	
	4
	3
	7
	150
	60
	0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	10
	EDM0688
	Investigação sobre Práticas Educativas
	1
	2
	3
	75
	60
	0

	
	
	
	
	1
	2
	3
	75
	60
	0

	*CP=Carga horária de práticas como componentes curriculares
	
	
	
	
	
	


	CURSO DE GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA

LICENCIATURA  

ANO LETIVO 2014

DISCIPLINAS ELETIVAS



	ANO
	SEM
	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	Aula
	Trab.
	Total
	C. H.
	Estágio
	CP*

	1
	1
	PSA5100
	As explicações do fracasso escolar: Ciência e Ideologia
	3
	2
	5
	105
	0
	30

	
	
	PSE5140
	Neurociências e comportamento: Aspectos Cognitivos e Emocionais
	3
	2
	5
	105
	0
	0

	
	
	PSE5142
	 Motivação em sala de aula
	3
	2
	5
	105
	0
	30

	1
	2
	EDF0285
	Introdução aos estudos da educação: enfoque filosófico
	4
	0
	4
	60
	0
	20

	
	
	EDF0287
	Introdução aos estudos da educação: enfoque histórico 
	4
	0
	4
	60
	0
	20

	
	
	EDF0289
	Introdução aos estudos da educação: enfoque sociológico
	4
	0
	4
	60
	0
	20

	
	
	FLH0423
	A escola no mundo contemporâneo
	5
	1
	6
	105
	0
	30

	
	
	PSA5201
	Educação inclusiva
	3
	2
	5
	105
	0
	30

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	4
	PSC5231
	Psicopatologia: aspectos teóricos e prática clínica
	2
	1
	3
	60
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	5
	EDF0290
	Práticas escolares, contemporaneidade e processos de subjetivação
	4
	1
	5
	90
	20
	20

	
	
	EDF0292
	A psicologia histórico-cultural e a compreensão do fenômeno educacional
	4
	1
	5
	90
	20
	20

	
	
	EDF0294
	A psicanálise, educação e cultura 
	4
	1
	5
	90
	20
	20

	
	
	EDF0296
	Psicologia da educação: uma abordagem psicossocial do cotidiano
	4
	1
	5
	90
	20
	20

	
	
	EDF0298
	Práticas escolares, diversidade, subjetividade
	4
	1
	5
	90
	20
	20

	3
	6
	PSC2331
	Psicologia e deficiência
	2
	1
	3
	60
	0
	0

	
	
	PST5260
	Poética do espaço e psicologia social: ambiente e identidade
	3
	1
	4
	75
	0
	0

	3
	7
	PSA5127
	 Psicologia escolar e práticas institucionais
	4
	2
	6
	120
	0
	60

	*CP=Carga horária de práticas como componentes curriculares
	
	
	
	
	
	


A carga horária de práticas como componentes curriculares está presente nas disciplinas sob a forma de atividades práticas de laboratório dedicadas à compreensão de processos de aprendizagem, visitas a escolas e instituições públicas responsáveis pela implementação de políticas de ensino.
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Aula
	Trab.
	Total
	C. H.
	Estágio
	CP
	AACA

	 
	SUB-TOTAL A SER CUMPRIDO EM DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS
	104
	48
	152
	3000
	400
	430
	200

	 
	SUB-TOTAL MÍNIMO A SER CUMPRIDO EM OPTATIVAS ELETIVAS
	6
	4
	10
	210
	-
	-
	-

	 
	TOTAL MÍNIMO PARA A LICENCIATURA
	110
	52
	162
	3210
	400
	430
	200


A Licenciatura do Curso de Psicologia, a ser implantado a partir de 2015,  contempla:  a grade de disciplinas obrigatórias e eletivas da habilitação de Licenciatura em Psicologia, referente à carga científica cultural  (anexo I apresentado na página 12 do PPP); os planos de estudos das disciplinas que tiveram modificação em relação à grade curricular de 2014 (Anexo II apresentado na página 17 do PPP) e; planilha para análise de Processos para a renovação do reconhecimento do Curso de Psicologia, da Universidade de São Paulo, dos ingressantes a partir de 2015 (anexo III em separado apresentado no PPP). O projeto está adequado à Deliberação CEE nº 111/2012 e atende à Resolução CNE/CP 02/2015, homologada em junho 2015. 

Conforme apontado no PPP: As modificações realizadas complementam as informações apresentadas no PPP encaminhado ao CEE em 2014 e a versão final da planilha enviada devem-se, essencialmente, aos intervalos decorrentes entre a proposição e a implementação de alterações, devido aos trâmites necessários de acordo com a atual estrutura administrativa em nossa Universidade. 

A disciplina EDM0400 incluída na grade curricular de nosso curso se deu no decorrer do ano de 2015, como resultado de uma modificação ocorrida em todas as Licenciaturas da Universidade de São Paulo. A inclusão de nova disciplina obrigatória para ensino de Libras nos cursos de formação de professores foi estabelecida no intuito de atender a resolução federal correspondente. 
Quadro Síntese: Didático Pedagógico

	Código
	Nome da disciplina
	Carga horária aula
	Semestre ideal

	4705291
	Educação Escolar Inclusiva: fundamentos, desafios e perspectivas.
	105
	2

	EDA0463
	Política e Organização da Educação Básica no Brasil
	60
	5

	EDM0400
	Educação Especial, Educação de Surdos e Libras 
	60
	2

	EDF0287
	Introdução aos estudos da educação: enfoque histórico 
	60
	2

	EDM0402
	Didática 
	70
	6

	EDM0429
	Metodologia do Ensino de Psicologia I
	60
	7

	EDM0430
	Metodologia do Ensino de Psicologia II
	60
	8

	FLH0423
	A Escola no Mundo Contemporâneo 
	105
	2

	PSA1200
	Psicologia da Aprendizagem 
	75
	1

	PSA1301
	Psicologia do Desenvolvimento I
	60
	3

	PSA5100
	As Explicações do Fracasso Escolar: Ciência e Ideologia
	105
	1

	PSA5108
	Psicologia e Educação
	30
	6

	PSA5113
	Política e Organização do Ensino de Psicologia 
	45
	3

	PSE5142
	Motivação em Sala de Aula
	75
	1

	
	TOTAL
	970
	


Carga horária do Curso: 3210 horas.
Carga horária das disciplinas científicas culturais: 1160 horas (mais 120 de PCC).
Carga horária didática pedagógica: 970  horas (mais 310 de PCC).
Estágio - 450 horas (120h IPUSP + 330h FEUSP).
AACC – 200 horas.
PCC- 430 horas*.
*As horas de PCC estão distribuídas nas disciplinas da seguinte forma: 310 horas agregadas à carga didática pedagógica e 120 horas agregadas à carga científico cultural. 

A estrutura curricular do Curso de Graduação em Psicologia: Bacharelado, Licenciatura e Psicólogo, do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, atende a:
Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e da outras providências. 

RESOLUÇÃO CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial
Em atendimento à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015, a Instituição apresentou Planilha que será analisada pela Comissão de Conselheiros da Câmara de Educação Superior.

Da Comissão de Especialistas
Da análise da documentação apresentada e dos dados apurados na visita in loco, a Comissão formada pela Profa. Dra. Vera Lucia Trevisan de Souza e pelo Prof. Dr. Edvaldo Soares, recomenda a renovação do reconhecimento do curso de Psicologia – habilitações Bacharelado, Formação do Psicólogo e Licenciatura da Universidade São Paulo.  

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 99/2010, 111/2012 alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/14 e 132/15, o pedido de Renovação do Reconhecimento dos Cursos com alteração da denominação dos mesmos para Bacharelado em Psicologia, Licenciatura e Psicólogo, oferecidos pelo Instituto de Psicologia, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.
2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que os Cursos permaneceram sem reconhecimento.

2.3 A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de março de 2016.

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
a) Consª Priscilla Maria Bonini Ribeiro
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto das Relatoras.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Jacintho Del Vecchio Junior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari. Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 30 de março de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto das Relatoras.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de abril de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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ANEXO  3
PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: 

	CURSO: Licenciatura em Psicologia
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Diurno:   3210              horas-relógio

	
	
	Noturno:                  horas-relógio

	ASSUNTO: 


 FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (Onde o conteúdo é trabalhado)
	

	
	
	
	

	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	4705181 – Estágio Supervisionado II: Professor de Psicologia (135h)
PCL XX Leitura e Produção de texto acadêmico

Esta disciplina será oferecida a partir do 1º semestre 2016, sendo obrigatória para os alunos da licenciatura.


	SABADINI, A. A. Z. P.; SAMPAIO, M.I.C; KOLLER, S.H. Publicar em psicologia: um enfoque para a revista científica. São Paulo: Associação Brasileira de Editores Científicos de Psicologia, 2009.

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico. 21ed. São Paulo: Cortez, 2000. 279 p. 

KOCH, I. G. V. e ELIAS, V.M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2ª ed. São Paulo, Contexto. 2010.

BUNGE, M. La ciencia, su metodo y su filosofia. Buenos Aires, Siglo Viente, 1972.



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	4705181 - Estágio Supervisionado II: Professor de Psicologia.
	CROCHIK, J.L. Computador no Ensino e a Limitação da Consciência. Casa do Psicólogo, 1998.
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	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(Onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente (NR)


	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	EDF0287 – Introdução aos estudos da educação: enfoque histórico 

(60h)

FLH0423 – Escola no mundo contemporâneo (105h)


	SAVIANI, D. Análise crítica da organização escolar brasileira através das leis 5540/68 e 5692/71, in Garcia, W.E. (org.) Educação Brasileira Contemporânea: organização e funcionamento.
SCHWARTZMAN, S. e outros. Tempos de Capanema. R.Janeiro/S.Paulo: Paz e Terra/Edusp, 1984, cap. 2. 
SILVA, A. M.P. A escola de Pretextato dos Passos e Silva, in RBHE, 4 (2002). Souza, Cynthia P.de “Os caminhos da educação masculina e feminina no debate entre católicos e liberais: a questão da co-educação dos sexos, anos 30 e 40”, in Pesquisa Histórica: Retratos da educação no Brasil. 37-48. 
VIDAL, D.G. e ESTEVES, I. Modelos caligráficos concorrentes: as prescrições para a escrita na escola primária paulista (1910-40), in Peres, E. e Tambara, E. (orgs.). Livros Escolares e ensino da leitura e da escrita no Brasil (sécs. XIX-XX). Pelotas: Seiva/ FAPERGS, 2003. 
MACHADO, N.J. Cidadania e educação. São Paulo: Contexto. 1997.
MARTINEZ, V.C. Violência, tolerância e educação. São Paulo: Mandruvá. 1999.
MARTINS, J.S. Exclusão social e a nova desigualdade. São Paulo: Paulus. 2003.
MELLO, G.N. Políticas públicas de educação. São Paulo: USP- Instituto de Estudos Avançados. 1991.
PINSKY, J. Cidadania e educação. São Paulo: Contexto. 1998.
BENEVIDES, M.V. Cidadania e questão de gênero. In: Silveira, Maria Lúcia e Godinho, Tatau (orgs). Educar para a igualdade: gênero e educação escolar. São Paulo: SME. 2004.

BRANDÃO, C.R. A educação popular na escola cidadã. Petrópolis: Vozes. 2002.

	
	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	PSA1301 – Psicologia do Desenvolvimento I (60h)
PSA5108-Psicologia e Educação (60h)

PSA1200 - Psicologia da Aprendizagem (75h)
	PIAGET,J.& INHELDER,B. Psicologia da criança. São Paulo: DIFEL, 1968.

INHELDER,B & PIAGET,J. Da lógica da criança à lógica do adolescente. São Paulo, Pioneira,1976.

 VYGOTSKY,L. (1991). Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes.

MACHADO, A . M. & SOUZA, M.P. R. (orgs.) Psicologia Escolar: em busca de novos rumos. S.P., Casa do Psicólogo,2001, 3ª. Ed. 

PATTO, M.H.S. (Org.). Introdução à Psicologia Escolar. SP.: Casa do Psicólogo, 1997

PATTO, M.H.S. Produção do Fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. S.P.: Casa do Psicólogo, 1997.

LEME, M.I.S. Reconciliando as divergências: conhecimento implícito e explícito na aprendizagem. Psicologia USP. v. 19, 2008, p. 121-128.
POZO, J. I. Aprendizes e Mestres. Porto Alegre: Artmed, 2002.
POZO, J. I. Teorias Cognitivas da Aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 1998.
POZO, J. I. Aquisição do Conhecimento. Porto Alegre: Artmed, 2004.

	
	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	PSA5113 - Política e Organização do Ensino de Psicologia (105h)
EDA 463 – Política e organização da Educação Básica no Brasil 

	FRIGOTTO, G. E CIAVATTA, M. Educação básica no Brasil na década de 1990: subordinação ativa e consentida à lógica do mercado. Educação & Sociedade, Campinas, vol.24, n.82, p.93-130, 2003. Disponível em:. Acesso em: 21 abr. 2008.
LOPES, A.C. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e a submissão ao mundo produtivo: o caso do conceito de contextualização. Educação & Sociedade: Revista de Ciência da Educação. Vol.1, n.1. São Paulo: Cortez; Campinas, CEDES, 1978, p. 389-403.
MORAES, R. C. Reformas neoliberais e políticas públicas: hegemonia ideológica e redefinição das relações Estado-sociedade. Educação & Sociedade: Revista de Ciência da Educação. Vol.1, n.1. São Paulo: Cortez; Campinas, CEDES, 1978, p.13-24.

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da educação no Brasil. Petrópolis: Vozes, v. 268, 1978.
SAVIANI, D. Da nova LDB ao FUNDEB: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2008.

APPLE, M. W. Políticas de direita e branquitude: a presença ausente da raça nas reformas educacionais. Revista Brasileira de Educação. Campinas: Autores Associados, n. 16, 2001, p.61-67.

ARANTES, V. A. (Org.). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2006.

ARELARO, L. R. G. O ensino fundamental no Brasil: avanços, perplexidades e tendências. Educação & Sociedade, Campinas/SP, v. 26, n. 92, out., 2005, p. 1039-1066.

	
	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	4705291 – Educação Escolar Inclusiva: fundamentos, desafios e perspectivas (105h)

EDM 0400 - Educação Especial, Educação de Surdos, Língua Brasileira de Sinais (60h)
PSA5113 - Política e Organização do Ensino de Psicologia 
EDM0429 Metodologia do ensino de Psicologia I (120h)

	Amaral, L. A. (1998). Sobre crocodilos e avestruzes: falando de diferenças físicas, preconceitos e sua superação. In: Aquino, J. G. Diferenças e preconceito na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus. Brasil. (1996, 23 de dezembro). Lei n.º 9394/96, de 20 de dezembro de 1996 estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Diário Oficial da União, seção 1. 

Brasil. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Secretaria de Educação Especial. (1998). Parâmetros curriculares nacionais: adaptações curriculares. Brasília, DF. 

Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. (2001). Diretrizes Nacionais para a educação especial na educação básica. Brasília: DF. Recuperado em 15 de março de 2005: http://portal.mec.gov.br/seesp 

Brasil. (1996, 23 de dezembro). Lei n.º 9394/96, de 20 de dezembro de 1996 estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Diário Oficial da União, seção 1. 
BAPTISTA, C. R.; JESUS, D. M. de (Orgs). 2 ed. Avanços em políticas de inclusão: o contexto da educação especial no Brasil e em outros países. Porto Alegre: Editora Medição, 2011.
MAZZOTTA, M. J. da S. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1996. 
LACERDA, C.B.F. de. A inclusão escolar de alunos surdos: o que dizem alunos, professores e intérpretes sobre esta experiência. Cad. CEDES, Campinas, v. 26, n. 69, p.163-184, maio/ago., 2006.
LODI, A.C.B. Educação bilíngue para surdos e inclusão na política de educação especial e no Decreto 5.626/05. Educ. Pesqui., São Paulo, v. 39, n. 1, p. 49-63, jan./mar. 2013. 


CENTRO PAULA SOUZA. Proposta de Currículo por Competências para o Ensino Médio, 2012.

CIRINO, Sérgio e MIRANDA, Rodrigo Lopes – Ensinando Psicologia: Elementos para uma História sobre o Professor de Psicologia e Licenciatura In SEKKEL, Marie Claire e BARROS, Carlos César (organizadores) – Licenciatura em Psicologia – temas atuais. São Paulo, Editora Zagodoni, 2013.

	
	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	EDM0430 Metodologia do ensino de Psicologia II (120h)
EDM0402 – Didática (60h)


	AZZI, R.G.; SADALLA, A. M. F. A. (Org.). Psicologia e formação docente: desafios e conversas. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002.

AZZI, R. G.; BATISTA, S. H. S. S.; SADALLA, A. M. F. A. Formação de professores: discutindo o ensino de psicologia. Campinas: Alínea, 2001.

ALMEIDA, Guido de. O professor que não ensina. São Paulo: Summus, 1996.

ANDRÉ, Marli; OLIVEIRA, Maria R. N. S. (Orgs.). Alternativas no Ensino de Didática. 10. ed. Campinas: Papirus, 2009.

ARANTES, V.; MARTINEZ, M.; PENIN, S. (Orgs.). Profissão docente. São Paulo: Summus, 2009.

AZANHA, José Mario P. Uma reflexão sobre a Didática. 3º SEMINÁRIO A DIDÁTICA EM QUESTÃO. Atas..., v. I, 1985. p. 24-32.

BISSERET, Noëlle. A ideologia das aptidões naturais. In: DURAND, J. C. (Org.). Educação e hegemonia de classe. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. p. 31-67.



	
	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem  interdisciplinar; (NR)
	PSA5113 - Política e Organização do Ensino de Psicologia 

	SEKKEL, Marie Claire; MACHADO, Adriana Marcondes. O Projeto Pedagógico do curso de formação de professores de Psicologia do Instituto de Psicologia da USP. Temas em Psicologia, v. 15, n. 1, p. 127-134, 2007.

LEITE, Sérgio Antônio da Silva. Psicologia no ensino médio: desafios e perspectivas. Temas em Psicologia, v. 15, n. 1, p. 11-21, 2007.

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. (1992). Proposta curricular de psicologia para o ensino de 2o. Grau. São Paulo: SE/CENP.

ZIBAS, D. M. L. Refundar o ensino médio? Alguns antecedentes e atuais desdobramentos das políticas dos anos de 1990. Educ. Soc., Campinas, v. 26, n. 92, p. 1067-1086, Especial - Out. 2005 1067. Disponível em http://www.cedes.unicamp.br. 

AMADO, Ana Cristina da Silva – O Ensino de Psicologia: o Cenário Atual In SEKKEL, Marie Claire e BARROS, Carlos César (organizadores) – Licenciatura em Psicologia – temas atuais. São Paulo, Editora Zagodoni, 2013. 



	
	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	PSE5142 - Motivação em Sala de Aula (105h)

EDM0402 – Didática (60h)


	OTTA, E. Motivação In: Psicologia no Ensino de Segundo Grau: uma proposta emancipadora. Organizado pelo Conselho Regional de Psicologia - 6a. Região e Sindicato de Psicólogos no Estado de São Paulo. 1a. edição. São Paulo: Edicon, 1986, v. 1, p. 101-109.

OTTA, E., BUSSAB, V. S. R. (1998) Vai encarar? Lidando com a agressividade. São Paulo: Moderna.

MEIRIEU, Philippe. Aprender... sim, mas como? Porto Alegre: Artmed, 1998.

WOODS, Peter. Investigar a arte de ensinar. Trad. M. Isabel Real Fernandes de Sá e M. José Álvarez Martins. Porto: Porto Editora, 1999



	
	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a  elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	PSA5100 - As Explicações do Fracasso Escolar (105h)

EDM0402 – Didática 


	ANGELUCCI, C.B., KALMUS, J., PAPARELLI, R., PATTO, M.H.S. O estado da arte sobre o fracasso escolar (1991-2002): um estudo introdutório. Educação e Pesquisa, v.30, n.1, p. 51-72, jan./abr. 2004.

FERRARO, A. Escolarização no Brasil na ótica da exclusão. In: MARCHESI, A. e GIL, C.H. (orgs.). Fracasso escolar: uma perspectiva multicultural. Porto Alegre: Artmed, 2004.

INEP. Censo Escolar da Educação Básica 2013: resumo técnico / Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. – Brasília: O Instituto, 2014. 39 p

SOUSA, S.M.Z.L. Avaliação escolar e democratização: o direito de errar. In: AQUINO, J.G. Erro e fracasso na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1997. p.125-139.

SOUZA, M.P.R. Problemas de aprendizagem ou problemas de escolarização? Repensando o cotidiano escolar à luz da perspectiva histórico-crítica em psicologia. In OLIVEIRA, M.K.; SOUZA, BARRETO, E. S. de Sá; SOUSA. S. Z. L. Estudos sobre ciclos e progressão escolar no Brasil: uma revisão. Educação e Pesquisa. São Paulo: FEUSP. v. 30, n.1. jan./abr. 2004, pp.31-50.

MAINARDES, J. A promoção automática em questão: argumentos, implicações e possibilidades. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Brasília: INEP, v. 79, mai./ago. 1997, p.16-29.

CASTRO, Amélia D. de; CARVALHO, Anna Maria P. de (Orgs.). Ensinar a ensinar: didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira; Thomson Learning, 2001.

PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

	
	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	PSA5113 - Política e Organização do Ensino de Psicologia 
EDA 0463 – Política e organização da Educação Básica no Brasil 


	CASASSUS, Juan. Uma nota crítica sobre a avaliação estandardizada: a perda de qualidade e a segmentação social. Sísifo: Revista de Ciências da Educação, n. 9, p. 71-78, maio/ago. 2009.

FERNANDES, Reynaldo. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 2007. 26 p. (Série Documental. Textos para Discussão, 26).

FERNANDES, Reynaldo; GREMAUD, Amaury Patrick. Qualidade da educação: avaliação, indicadores e metas. In: VELOSO, Fernando et al. (Org.). Educação básica no Brasil: construindo o país do futuro. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. p. 213-238.

MORAES, C.; ALAVARSE, O.M. Ensino Médio: Possibilidades de Avaliação. In: Educação & Sociedade. Revista do CEDES. Campinas, v.32, n.116, p. 807-838, jul/set, 2011.

OLIVEIRA, R. L. P. de; ADRIÃO, T. Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. São Paulo: Xamã, 2002.
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	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Os estágios que compõem o curso de Licenciatura em Psicologia visando a formar o futuro professor para o exercício da docência e regência estão distribuídos entre atividades supervisionadas no Instituto​ de Psicologia – 470518 Estágio Supervisionado II: Professor de Psicologia (135h) – e na Faculdade de Educação – EDM0688 Unidade de estágio I -Investigação sobre práticas educativas (75h).

Os estágios poderão focalizar diferentes aspectos do processo de ensino e aprendizagem e envolver as atividades de observação de aulas, entrevistas com os agentes da escola, desenvolvimento de projetos de pesquisa, regência e/ou análise de documentos da escola dos professores ou dos alunos.

As disciplinas do conjunto da Psicologia propõem em geral a realização de entrevistas com diferentes sujeitos (professores, alunos e pais ou outros familiares) da comunidade escolar, de modo a servir como material para a elaboração do trabalho final do curso que consistirá numa análise crítica, devidamente fundamentada, a ser apresentada sob a forma de um relatório. Constituído como atividade investigativa sobre o cotidiano escolar, o estágio visa à análise de experiências formativas de alunos regularmente matriculados na rede pública ou privada de ensino.
	PIMENTA, Selma G.; LIMA, M. Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004.

.

. 



	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Os estágios que compõem o curso de Licenciatura em Psicologia com vistas a formar o futuro professor para atividades pedagógicas para além das aulas e de gestão estão compreendidos em disciplinas supervisionadas no IPUSP – 4705282 Estágio Supervisionado I: Compreensão do Ambiente Escolar (135h) – e na FEUSP – EDM0689 Unidade de estágio II – Estágio de vivência e investigação em gestão escolar e política pública (75h).

O estágio supervisionado I do IPUSP é sempre realizado em escolas técnicas por ser este o atual campo de atuação principal do Professor de Psicologia. As disciplinas da Licenciatura que incluem estágio na FE (POEB, Didática e Psicologia, cada uma com 20 horas de estágio) aceitam estágio em outras instituições, além da instituição escolar. Atende-se, assim, à perspectiva sociológica clássica para a qual a educação consiste em processo social inclusivo, inerente a uma dada sociedade, vista como sendo, toda ela, um ambiente educativo.

Nessa direção, no que diz respeito à disciplina POEB, (Políticas para a Educação Básica), por exemplo, a maioria de estudantes realiza seus estágios em escolas públicas (estaduais ou municipais) e verifica como a política educacional acontece nas práticas e relações escolares. Mas há os que estagiam em órgãos de gestão educacional (núcleos, coordenadorias, diretorias de ensino, secretarias municipais ou estadual de educação, Assembléia legislativa, representação de Ministério), ONGs, bibliotecas, unidades da Febem, cursos de Educação de Jovens e Adultos (EJA)  e projetos especiais da SEE ou SME.
	CARVALHO, A. M. P. de. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Cengage


	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	
	


OBSERVAÇÕES:

3- PROJETO DE ESTÁGIO:

O modelo atualmente em voga distribui as 300h de estágio na FE entre as disciplinas de Psicologia da Educação, POEB, Didática (totalizando 60h) e as duas Metodologias de Ensino, I e II (120h). 

As Metodologias mantêm em geral o formato Observação e Regência da sala de aula nas escolas públicas (tanto estaduais, quanto municipais ou federais).

As outras disciplinas da Licenciatura que incluem estágio (POEB, Didática e Psicologia, cada uma com 20 horas de estágio) aceitam estágio em outras instituições, além da instituição escolar. Atende-se, assim, à perspectiva sociológica clássica para a qual a educação consiste em processo social inclusivo, inerente a uma dada sociedade, vista como sendo, toda ela, um ambiente educativo.

Unidades de Estágio (UEs)
Compõem também a carga horária de estágio as Unidades de Estágio, com 60 horas de estágio, modelo ainda experimental que visa a complementar o modelo atual de horas acopladas às disciplinas de formação pedagógica.

As UEs foram pensadas, em sua origem, em concordância com projetos de estágio supervisionados, devendo ser articuladas com as disciplinas do Bloco III (Psicologia POEB e Didática) e/ou as disciplinas do Bloco IV (Metodologias de Ensino de...), escolas básicas e/ou professores associados, e outras instâncias pertinentes do ensino. Cada UE teria um supervisor de estágio (docente da FEUSP), 3 educadores e atenderia a três grupos de 45 licenciandos, totalizando 135 alunos. 

Visando atender à diversidade dos aspectos necessários à formação dos futuros professores da educação básica, os projetos deveriam ser orientados por meio de três eixos organizadores: disciplinar, temático e gestão do cotidiano escolar. 

Para completar as 240h de estágio (outras 60 ficariam com as Metodologias), os alunos dos cursos de licenciatura deveriam cursar quatro UEs, sendo pelo menos uma em cada eixo organizador acima explicitado. 

Contudo, tendo em vista as condições atuais, a FE efetivamente conseguiu até agora implementar três unidades de estágio e receber da Pró-Reitoria  cerca de 20 educadores-bolsistas (desde 2009) e cinco educadores-funcionários. 

As UEs atuais na FE são: 1. Estágio de vivência e investigação em gestão escolar e políticas  públicas (EDA); 2. Experimentação e Modelagem (EDM); Investigação sobre práticas educativas (EDM). Portanto, em razão das dificuldades de implementação das Unidades de Estágio como modelo para o desenvolvimento de estágio na FE, a modalidade predominante continua sendo aquela agregada às disciplinas. 

Tanto o estágio das Unidades de Estágio, quanto os estágios vinculados às disciplinas pedagógicas deverão ser  redirecionados em acordo com projetos de estágio supervisionados, propostos por docentes da FE e aprovados e supervisionados pela CoC. Cada projeto de estágio deverá ser uma proposta de formação para o ensino, focalizando-se uma ou mais dimensões da atividade de ensino, elaborada por um grupo de professores e articulada com as disciplinas do Bloco III (Psicologia POEB e Didática) e/ou as disciplinas do Bloco IV (Metodologias de ensino de...), escolas básicas e/ou professores associados, e outras instâncias do ensino pertinentes.

Educadores -  Como o modelo de Unidade de Estágio, que gerou a demanda dos educadores, só pôde ser implantado parcialmente (5 educadores-funcionários e 20 educadores-bolsistas dos 45 educadores-funcionários inicialmente previstos), as ações dos educadores, além de acompanharem as UEs, se voltaram também para a colaboração das atividades de estágio de um modo geral, ou seja, colaboram com todos os docentes responsáveis por disciplinas com estágio. Atualmente, suas ações se dirigem para as seguintes frentes: acompanhamento de estágio curricular;  relação com as escolas, de modo a ampliar  o rol das chamadas escolas-campo; organização e realização de encontros de formação de estágio junto aos alunos das licenciaturas; plantões de atendimento aos alunos e atendimento a projetos especiais de estágio;  identificação de conteúdos para a implantação do site da Licenciatura FE.

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA:
. 

PSA5108-Psicologia e Educação

1.Introdução à Psicologia Escolar e dados de escolarização no Brasil 2. Explicações do fracasso escolar no pensamento educacional brasileiro: 3. Críticas às explicações tradicionais do fracasso escolar: 4. Elementos para a construção do pensamento crítico em Psicologia Escolar 5.A vida diária escolar como objeto de estudo da Psicologia Escolar

PSA1200-Psicologia da Aprendizagem 
I. Conceituação e caracterização da aprendizagem II. Aprendizagem por associação III. Aprendizagem por reestruturação IV. Uma tentativa de síntese: aprendizagem implícita e explícita V. A natureza do conhecimento cotidiano, escolar e científico VI. Aprendizagem: o papel da hereditariedade e ambiente VII. O papel da afetividade e da cognição na aprendizagem VIII. Temas contemporâneos em Psicologia da Aprendizagem

PSA5100-As Explicações do Fracasso Escolar: Ciência e Ideologia

A política educacional brasileira e a educação escolar no Brasil. - As explicações do fracasso escolar. - O cotidiano escolar e a produção do fracasso - A formação dos professores

PSE5142-Motivação em Sala de Aula

Conceitos básicos de motivação; Cognições "frias" e cognições "quentes"; Interação cognição-emoção, relação entre emoção e memória; Hedonismo e eudemonia; Motivação e Aprendizagem: o conceito de fluxo; Motivação extrínseca e motivação intrínseca, curiosidade e exploração; Ansiedade facilitando ou dificultando a aprendizagem; Expectativas dos estudantes facilitando ou dificultando a aprendizagem; O problema do Bullying no contexto escolar - violência moral, intimidação ou bullying, emoções associadas, ajustamento psicossocial e desempenho acadêmico; Fobia escolar; Exaustão docente: a Síndrome de Burnout em professores; Humor: moderador de estresse; Otimismo e resiliência; Felicidade e potenciais humanos.    

PSA5201-Educação Inclusiva

1.Panorama da educação nacional: o que dizem documentos oficiais sobre a educação inclusiva: PNE/2000, LDB 9495/96; Diretrizes para educação especial na educação básica 2001; Censo escolar; Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva; Index para a inclusão; Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência. 2. alguns conceitos centrais para a discussão da inclusão escolar: - preconceitos e estereótipos; - os mecanismos de defesa do ego; - a concepção de deficiência; - deficiências, incapacidades e desvantagens; - normalidade e anormalidade; 3. a construção de um ambiente escolar inclusivo; 4. a educação escolar inclusiva no cenário internacional.

FLH0423-A Escola no Mundo Contemporâneo 

A problemática da escola no mundo contemporâneo Nesta disciplina pretende-se analisar o sentido, o papel e as perspectivas da escola no mundo contemporâneo. Há muitas hipóteses sobre o anacronismo da instituição escolar, uma vez que ela responde a definições produzidas ao longo dos séculos XIX e XX, especialmente devido ao entendimento da instituição como mantenedora da ordem social. Esse caráter disciplinar da escola aparece ainda no descaso em relação ao prazer, a alegria que o conhecimento potencializa como possibilidade transformadora tanto do sujeito e da realidade social. Permanece ainda, o entendimento de que às classes subalternas bastam reprodução de normas e códigos comuns em instituições prisionais, ou aquelas destinadas à roda dos enjeitados. A análise sobre as diferentes representações da escola em seu cotidiano permitirá aos alunos o reconhecimento das dificuldades e das possibilidades de exercício do magistério nas escolas públicas de São Paulo, foco das reflexões a serem realizadas ao longo do curso. Programa Resumido Unidade I Recuperar o papel da escola na história de São Paulo, comparando diferentes

PSA1301-Psicologia do Desenvolvimento I 

 1) Psicologia do desenvolvimento: definição, métodos, questões teóricas e aplicação. 2) Estádios de desenvolvimento da criança segundo Piaget: " A inteligência sensório-motora; " A inteligência simbólica pré-operatória; " A inteligência operatória concreta e formal. 3) Processos e mecanismos do desenvolvimento " Invariantes funcionais; " Fatores do desenvolvimento: cooperação, equilibração, abstração, generalização 4) Relações entre Psicologia do Desenvolvimento, Educação e Saúde. Parte prática: Observação experimental de crianças em diferentes fases de desenvolvimento: entrevista clínica, provas operatórias. Análise de videos sobre pesquisa experimental do desenvolvimento da criança, na perspectiva piagetiana.

PSA5113-Política e Organização do Ensino de Psicologia Disciplina:

Educação Básica no Brasil na década de 1990 - A reforma da educação e a proposta de ensino médio - Breve histórico do ensino de psicologia no ensino médio - Questões atuais do ensino de psicologia O caso do Estado de São Paulo - O ensino de psicologia nas licenciaturas - As entidades de psicologia e a luta pela reinserção da disciplina no currículo.

EDA0463-Política e Organização da Educação Básica no Brasil 

Esta disciplina visa propiciar ao licenciando condições para a compreensão e análise crítica das políticas públicas de educação, bem como da organização escolar e da legislação educacional referentes à Educação Básica, em suas diferentes modalidades de ensino, como elementos de reflexão e intervenção na realidade educacional brasileira. Para tanto, desenvolverá os seguintes tópicos: a) Função social da educação e natureza da instituição escolar: inserção do sistema escolar na produção e reprodução social; b) Direito à Educação, cidadania, diversidade e direito à diferença; c) Organização e Legislação da educação básica no Brasil: aspectos históricos, políticos e sociais; d) Planejamento e situação atual da educação; e) Financiamento da educação; f) Gestão dos sistemas de ensino; g) Unidade escolar: gestão e projeto pedagógico

EDM0402-Didática 
O Curso de Didática pretende contribuir para a formação do professor mediante o exame das especificidades do trabalho docente na instituição escolar. Para tanto, propõe o estudo de teorizações sobre o ensino, de práticas da sala de aula e de possibilidades de desenvolvimento do trabalho pedagógico frente às conjunturas sociais. Trata-se, portanto, de analisar as situações de sala de aula, buscando compreender a relação professor-aluno-conhecimento, de maneira a propiciar ao futuro professor condições para criar alternativas de atuação. Os estágios poderão focalizar diferentes aspectos do processo de ensino e aprendizagem e envolver as atividades de observação de aulas, entrevistas com os agentes da escola, desenvolvimento de projetos de pesquisa, regência e/ou análise de documentos da escola dos professores ou dos alunos.

EDM0429-Metodologia do Ensino de Psicologia I

A sociedade contemporânea passa por inúmeras transformações, trazendo novos impasses aos contextos educativos. Elas revelam a importância da introdução de novas formas de pensar e as relações educativas. Os principais autores da Psicologia muito têm contribuído para pensar o que acontece com a sociedade e seus participantes, bem como, direta ou indiretamente, o que ocorre com a Educação e os contextos escolares. O curso de Metodologia do Ensino de Psicologia I pretende retomar essas discussões, visando observar qual o lugar estratégico da formação do professor de Psicologia, em seus vários níveis de especificidade: no ensino fundamental, médio e superior. O lugar de destaque será dado ao estágio supervisionado que propiciará que os alunos reflitam a respeito da prática docente e as situações de sala de aula. O objeto de estudo maior será o próprio conceito de ensino de Psicologia, suas práticas em situação de sala de aula e o estudo das determinações sociais na organização e desenvolvimento do trabalho pedagógico nos contextos institucionais educativos.

EDM0430-Metodologia do Ensino de Psicologia II

Programa Esta disciplina tem por objetivo possibilitar um maior contato dos alunos com os contextos escolares, repensando-os em vários níveis e a própria profissão do professor de Psicologia. 1. O Professor de Psicologia como investigador: 1.1. Da própria práxis 1.2. Dos alunos 1.3. Da realidade atual da escola 1.4. Do Projeto Político Pedagógico 1.5. Da aula 1.6. Dos processos avaliativos 1.7. Dos processos de exclusão e inclusão escolar 1.8. Das novas mídias eletrônicas e televisivas 2. A preparação dos documentos pedagógicos: plano de aula, preparação de textos e materiais didáticos.

EDM0400 – Educação, Educação de Surdos, Língua Brasileira de Sinais
	

	Tendo como compromisso a formação de professores em diferentes áreas do conhecimento para atuar nos processos de ensino e de aprendizagem no ensino fundamental II e ensino médio, esta disciplina pretende:
 
• Oferecer subsídios teóricos e metodológicos para a compreensão dos processos educacionais que envolvem os alunos público alvo da educação especial; 
• Compreender a educação de surdos, a partir da perspectiva histórico-cultural, levando em consideração a especificidade linguística deste aluno; 
• Estudar a língua brasileira de sinais (Libras), visando, com isso, aproximar os futuros professores das possibilidades educacionais permitidas aos alunos surdos por intermédio desta língua. 


OBSERVAÇÕES:
A bibliografia básica das disciplinas já se encontra na planilha. 

	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


Quadro Síntese: Didático Pedagógico

	Código
	Nome da disciplina
	Carga horária aula
	Semestre ideal

	4705291
	Educação Escolar Inclusiva: fundamentos, desafios e perspectivas.
	105
	2

	EDA0463
	Política e Organização da Educação Básica no Brasil
	60
	5

	EDM0400
	Educação Especial, Educação de Surdos e Libras 
	60
	2

	EDF0287
	Introdução aos estudos da educação: enfoque histórico 
	60
	2

	EDM0402
	Didática 
	70
	6

	EDM0429
	Metodologia do Ensino de Psicologia I
	60
	7

	EDM0430
	Metodologia do Ensino de Psicologia II
	60
	8

	FLH0423
	A Escola no Mundo Contemporâneo 
	105
	2

	PSA1200
	Psicologia da Aprendizagem 
	75
	1

	PSA1301
	Psicologia do Desenvolvimento I
	60
	3

	PSA5100
	As Explicações do Fracasso Escolar: Ciência e Ideologia
	105
	1

	PSA5108
	Psicologia e Educação
	30
	6

	PSA5113
	Política e Organização do Ensino de Psicologia 
	45
	3

	PSE5142
	Motivação em Sala de Aula
	75
	1

	
	TOTAL
	970
	


Carga Horária do Curso: 3210 horas

Carga Horária das disciplinas científicas culturais: 1160 horas (mais 120 de PCC)

Carga Horária didática pedagógica: 970  horas (mais 310 de PCC)

Estágio - 450 horas (120h IPUSP + 330h FEUSP)

AACC – 200 horas

PCC- 430 horas*

*As horas de PCC estão distribuídas nas disciplinas da seguinte forma: 310 horas agregada à carga didática pedagógica e

120 horas agregadas à carga científico cultural. 

